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O Cristianismo, embora unido em seus dogmas centrais como a Trindade e a divindade de Cristo,
apresenta ramificações históricas que divergem na forma de interpretar a revelação divina e a
estrutura da fé. Para compreender as diferenças entre a teologia Católica e a Evangélica
(Protestante), é essencial analisar os pontos de partida de cada confissão, ou seja, seus "lugares
teológicos".

1. Fundamentos da Autoridade Teológica: Escritura, Tradição e
Magistério

A divergência mais fundamental entre católicos e protestantes reside na autoridade final para a
definição de doutrinas e conduta. Este ponto estabelece a base sobre a qual todas as outras
discordâncias — como a salvação, os sacramentos e a eclesiologia — são construídas.

A Tríade Católica: Escritura, Tradição e Magistério

Para a teologia Católica, a Revelação Divina não se restringe unicamente ao texto escrito da Bíblia
de forma isolada. A autoridade repousa sobre um tripé indissociável:

1. Sagrada Escritura: A Palavra de Deus inspirada.
2. Sagrada Tradição: O ensino oral e prático transmitido pelos Apóstolos e preservado pela

continuidade histórica da Igreja.
3. Magistério: A autoridade de ensino da Igreja (o Papa e os bispos em comunhão),

responsável por interpretar autenticamente a Palavra de Deus.

Sob essa ótica, a Bíblia não "caiu do céu" pronta; ela nasceu dentro da Igreja, fruto da Tradição
Apostólica. Foi a Igreja, guiada pelo Espírito Santo, que discerniu e canonizou os livros que compõem
as Escrituras. Portanto, existe uma procedência ontológica da Igreja em relação à formação do
cânon bíblico.

A Tradição e a Escritura são vistas como uma única fonte de transmissão da Palavra de Deus. A
função do Magistério, por sua vez, não é criar novas verdades, mas custodiar, proteger e interpretar
a fé ortodoxa ("reta fé") contra desvios e heresias ao longo dos séculos. A unidade da fé é garantida
por essa estrutura hierárquica e institucional, que remonta à sucessão apostólica.

A Perspectiva Protestante: Sola Scriptura

Em contraste, a teologia Evangélica e Protestante fundamenta-se no princípio da Sola Scriptura
(Somente a Escritura). Isso não significa que a tradição histórica seja ignorada ou desprezada, mas
que ela é subordinada à autoridade suprema da Bíblia.

Para o pensamento protestante, as Escrituras são a regra de fé e prática suficiente, inerrante e
inspirada. A autoridade da Bíblia é intrínseca, derivada de sua inspiração divina, e não dependente
da validação de uma instituição eclesiástica posterior.

"Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e
para a instrução na justiça." (2 Timóteo 3:16)

Página 1/8

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

A visão evangélica sustenta que a Igreja nasce da Palavra e do Espírito (como visto em Pentecostes),
e não o contrário. Embora reconheçam a importância dos concílios históricos (como Niceia e
Calcedônia) na definição de dogmas como a Trindade, os protestantes defendem que qualquer
ensino — seja ele oriundo de tradição ou de autoridades eclesiásticas — deve ser testado à luz das
Escrituras. Se uma tradição contradiz ou acrescenta algo estranho ao texto bíblico, ela deve ser
rejeitada.

A Tensão entre Ortodoxia e Ortopraxia

Essa diferença de fundamentos gera abordagens distintas na busca pela verdade.

No Catolicismo, a ênfase recai na conservação da Ortodoxia (a doutrina correta) através da
fidelidade à instituição que guarda o depósito da fé. Acredita-se que, sem um magistério vivo
e autorizado, a interpretação bíblica se fragmentaria, levando a divisões intermináveis.
No Protestantismo, a busca pela Ortodoxia se dá através do livre exame das Escrituras e
do debate teológico constante ("a Igreja reformada está sempre se reformando"). A
pluralidade de denominações não é vista necessariamente como um erro, mas como uma
expressão da diversidade dentro da unidade do Corpo de Cristo, desde que os fundamentos
essenciais (os "elementos nevrálgicos") sejam preservados.

Assim, enquanto um lado vê a segurança na autoridade instituída e na continuidade histórica
ininterrupta, o outro encontra a segurança na volta constante às fontes bíblicas originais, rejeitando
acréscimos que não possuam respaldo explícito no texto sagrado.

2. Eclesiologia: A Origem e a Natureza da Igreja

A definição do que é a Igreja, quando ela nasceu e como ela se organiza é um dos campos de maior
debate entre católicos e protestantes. Enquanto ambos concordam que a Igreja é o Corpo de Cristo,
a compreensão sobre a sua estrutura visível e sua sede de autoridade diverge significativamente.

A Visão Católica: Continuidade Histórica e Primado Petrino

Para a Igreja Católica, a Igreja não é uma entidade meramente espiritual ou invisível; ela possui uma
existência concreta, institucional e histórica que remonta diretamente a Jesus Cristo e aos Apóstolos.
A eclesiologia católica sustenta que a Igreja é "una, santa, católica e apostólica", com uma ênfase
particular na continuidade da sucessão apostólica.

O ponto central desta perspectiva é o primado de Pedro. Baseando-se em Mateus 16:18, a Igreja
Católica ensina que Cristo instituiu Pedro como o líder visível e o fundamento da Igreja terrena:

"Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do
inferno não prevalecerão contra ela." (Mateus 16:18)

Nesta interpretação, Pedro recebeu as "chaves do Reino", conferindo-lhe uma autoridade de
representação e liderança que deve perdurar através de seus sucessores, os Bispos de Roma
(Papas). A Igreja de Roma é vista, desde os primeiros séculos (citando padres da igreja como Santo
Irineu), como a guardiã da fé ortodoxa e o ponto de referência para a unidade cristã. A fragmentação
em milhares de denominações é vista, sob essa ótica, como uma consequência trágica do abandono
dessa autoridade central instituída por Cristo para manter a coesão doutrinária.
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A Visão Protestante: Pentecostes e a Igreja Universal

A perspectiva evangélica, por sua vez, tende a localizar o nascimento da Igreja no evento de
Pentecostes (Atos 2), quando o Espírito Santo foi derramado sobre os discípulos em Jerusalém. Para
os protestantes, a Igreja é fundamentalmente uma realidade espiritual e transcultural, composta por
todos aqueles que confessam a Cristo, independentemente de fronteiras institucionais.

A interpretação de Mateus 16:18 difere radicalmente. A teologia protestante frequentemente
distingue entre Petros (um fragmento de pedra, referindo-se a Simão Pedro) e Petra (a rocha
maciça). Assim, a "pedra" sobre a qual a Igreja é edificada não seria a pessoa de Pedro em si, mas a
confissão de fé que ele fez ("Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo") ou o próprio Cristo, que é a "pedra
angular" mencionada em outras passagens.

"Chegando-vos para ele, a pedra viva, reprovada, na verdade, pelos homens, mas para com Deus
eleita e preciosa... Vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual." (1 Pedro
2:4-5)

Argumenta-se que a Igreja primitiva nasceu em Jerusalém, não em Roma, e que a liderança era
colegiada (como visto no Concílio de Jerusalém em Atos 15, presidido por Tiago). Além disso,
episódios bíblicos como a repreensão de Paulo a Pedro em Gálatas são usados para refutar a ideia
de uma infalibilidade pessoal ou supremacia absoluta de Pedro sobre os demais apóstolos.

Unidade versus Uniformidade

O debate eclesiológico culmina em conceitos distintos de unidade:

Para o Catolicismo, a unidade exige uma comunhão visível e estrutural em torno da
mesma doutrina, sacramentos e governo eclesiástico (o Papa). A Igreja é o sacramento da
salvação, um organismo vivo que precede as Escrituras ontologicamente.
Para o Protestantismo, a unidade é espiritual e orgânica, não necessariamente
institucional. Acredita-se que a verdadeira "Igreja Católica" (no sentido original de universal)
é composta por todos os salvos em Cristo. A diversidade de denominações não anula a
unidade do Corpo, desde que haja concordância nos elementos essenciais da fé (a divindade
de Jesus, a Trindade, a autoridade da Bíblia). Como afirmou Jesus: "Onde estiverem dois ou
três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles" (Mateus 18:20).

Dessa forma, enquanto um lado defende que a preservação da verdade depende da estrutura que
Cristo deixou, o outro sustenta que a verdade é preservada pela fidelidade às Escrituras e pela ação
do Espírito Santo na comunidade dos crentes.

3. A Doutrina da Justificação: O Papel da Fé e das Obras na
Salvação

Talvez o ponto de divergência teológica mais sensível e profundo entre católicos e protestantes seja
a doutrina da justificação: Como o ser humano é reconciliado com Deus? É somente pela fé ou a fé
necessita da cooperação das obras?

A Perspectiva Evangélica: Sola Fide (Somente a Fé) Para a teologia protestante, a justificação
é um ato forense e declarativo de Deus. O pecador é declarado justo não por seus próprios méritos,
mas pelos méritos de Cristo imputados a ele através da fé. A salvação é vista como um dom
gratuito, recebido exclusivamente pela fé, sem o auxílio de obras humanas.

"Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, independentemente das obras da lei."
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(Romanos 3:28)

"Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de
obras, para que ninguém se glorie." (Efésios 2:8-9)

O argumento central é ilustrado frequentemente pelo exemplo do ladrão na cruz (Lucas 23:43). Este
homem, em seus momentos finais, não teve oportunidade de realizar boas obras, ser batizado ou
cumprir ritos religiosos. Contudo, ao expressar fé em Jesus, recebeu a garantia imediata do Paraíso.

Para os evangélicos, as boas obras não são a causa da salvação, mas a consequência inevitável
dela. Uma fé genuína produz frutos de santificação. Existe, portanto, uma distinção clara entre
Justificação (o ato único de Deus que salva) e Santificação (o processo contínuo de se tornar santo).
Rejeita-se veementemente a ideia de que a "Sola Fide" seja uma licença para pecar; pelo contrário,
entende-se que quem foi verdadeiramente justificado buscará viver em obediência aos
mandamentos como resposta de gratidão e amor, não como pagamento por sua salvação.

A Perspectiva Católica: Fé e Obras na Graça A Igreja Católica, muitas vezes mal compreendida
neste ponto, não ensina que o homem pode "comprar" o céu com suas obras (o que seria a heresia
do Pelagianismo). O Concílio de Trento e o Concílio de Orange afirmam que a graça inicial da
justificação é um dom puro de Deus, totalmente imerecido. Ninguém pode merecer a primeira graça
do perdão.

No entanto, a teologia católica sustenta que, uma vez justificado pela graça (geralmente associada
ao Batismo), o cristão deve cooperar com essa graça. As obras feitas em estado de graça possuem
um "valor sobrenatural". Elas não são meros frutos externos, mas são necessárias para a
preservação e o aumento da justiça diante de Deus, impactando a salvação final.

"Vedes então que o homem é justificado pelas obras, e não somente pela fé." (Tiago 2:24)

Para o catolicismo, a fé não pode ser separada da caridade (amor) e da obediência. A salvação é um
processo dinâmico que envolve a fé operando pelo amor. Se o crente deixa de cumprir os
mandamentos graves ou comete pecado mortal, ele perde a graça da justificação e precisa ser
reconciliado (geralmente através do sacramento da Confissão). Assim, textos bíblicos que alertam
sobre o julgamento baseado em obras (como Mateus 25) são interpretados literalmente como
critérios que definem o destino eterno, e não apenas como evidências de fé.

O Ponto de Tensão O debate gira em torno da interpretação de Tiago 2 (fé sem obras é morta)
versus Paulo em Romanos (justificação sem obras da lei).

A síntese protestante harmoniza os textos afirmando que Paulo combate a ideia de salvação
por mérito legalista, enquanto Tiago combate uma fé intelectual morta que não produz
mudança de vida.
A síntese católica entende que a "fé somente" é insuficiente se não for "informada pela
caridade", vendo a justificação como uma transformação interior real que capacita o homem
a realizar obras meritórias diante de Deus.

4. Os Sacramentos: Meios Eficazes de Graça ou Ordenanças
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Simbólicas?

A compreensão sobre como Deus transmite a Sua graça ao ser humano gera outra divisão
significativa entre católicos e protestantes. A questão central é: os ritos cristãos operam uma
transformação espiritual real e objetiva ou são atos simbólicos de obediência e memória?

A Visão Católica: Sinais Eficazes da Graça

Para a Igreja Católica, os sacramentos (sete ao todo) foram instituídos por Cristo e são sinais
eficazes da graça. Isso significa que eles não apenas simbolizam uma realidade sagrada, mas
realizam efetivamente aquilo que significam. Eles são canais objetivos através dos quais a vida
divina é infundida na alma do fiel.

O Batismo e a Regeneração A teologia católica ensina que o Batismo é necessário para a
salvação, pois é o meio pelo qual o pecado original é apagado e a pessoa se torna filha de Deus.

"Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no
reino de Deus." (João 3:5)

Por ser um dom gratuito de Deus e não uma conquista humana, a Igreja Católica batiza crianças
(pedobatismo), crendo que a graça opera pela fé da Igreja e dos pais, inserindo a criança na Aliança
divina independentemente de sua compreensão intelectual naquele momento.

A Eucaristia e a Transubstanciação Na Eucaristia, a Igreja Católica professa o dogma da
Transubstanciação. Baseando-se nas palavras de Cristo na Última Ceia ("Isto é o meu corpo") e no
discurso do Pão da Vida (João 6), crê-se que, durante a consagração, a substância do pão e do vinho
se converte milagrosamente no Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Cristo, embora os acidentes
(aparência, sabor, cheiro) permaneçam os mesmos.

A Missa é entendida como o mesmo sacrifício do Calvário, tornado presente (re-presentado) no altar.
Não se trata de "matar Cristo novamente", mas de trazer para o tempo presente o único e eterno
sacrifício de Jesus, permitindo que os fiéis se unam a essa oferta perfeita ao Pai.

A Visão Evangélica: Ordenanças e Memorial

A maioria das tradições evangélicas prefere o termo ordenanças em vez de sacramentos,
reconhecendo geralmente apenas dois ritos instituídos por Jesus: o Batismo e a Ceia do Senhor. A
ênfase recai sobre o caráter simbólico, memorial e testemunhal, rejeitando a ideia de que o rito, por
si só, transmita graça salvífica automática.

O Batismo como Testemunho Para os evangélicos, o Batismo nas águas é uma exteriorização
pública de uma transformação interior que já ocorreu pela fé.

"Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado..." (Atos 2:38)

O argumento é que a salvação precede o rito. O exemplo clássico utilizado é o do ladrão na cruz,
que foi salvo pela fé em Cristo sem ter sido batizado. Portanto, o batismo é um mandamento sério
de obediência, mas não um requisito absoluto para a justificação. Por essa lógica, muitas
denominações praticam apenas o "batismo de crentes" (credobatismo), argumentando que um bebê
não possui a consciência necessária para professar a fé que o rito simboliza.
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A Ceia como Memorial Em relação à Ceia, a teologia evangélica rejeita a Transubstanciação.
Interpreta-se a frase "Isto é o meu corpo" de maneira metafórica, similar a quando Jesus diz "Eu sou
a porta" ou "Eu sou a videira".

"Fazei isto em memória de mim." (Lucas 22:19)

O foco está na memória do sacrifício único e irrepetível de Cristo na cruz. Argumenta-se que, se o
pão e o vinho se tornassem carne e sangue literais, uma análise laboratorial deveria comprovar a
mudança. Como a mudança física não ocorre, e como a Escritura afirma que o sacrifício de Cristo foi
feito "uma vez por todas" (Hebreus 9:28), o rito é celebrado como um memorial de gratidão e
comunhão espiritual, sem a necessidade de sacerdotes mediadores ou sacrifícios adicionais.

Confissão e Sacerdócio Por fim, a questão da confissão reflete essa disparidade. O católico
confessa ao padre, crendo que ele age in persona Christi e possui a autoridade dada por Jesus ("A
quem perdoardes os pecados, lhes serão perdoados", João 20:23). O protestante pratica a confissão
direta a Deus, defendendo o "sacerdócio universal de todos os crentes", onde não há necessidade de
intermediários humanos para obter o perdão divino, visto que o véu do templo já foi rasgado.

5. Mariologia e a Veneração dos Santos: Intercessão, Imagens e
Latria

A figura da Virgem Maria e o papel dos santos constituem uma das barreiras mais visíveis e
emocionais entre católicos e protestantes. O debate não se resume apenas a costumes devocionais,
mas toca em questões profundas sobre a natureza de Cristo, a definição de adoração e a
interpretação dos Mandamentos.

Maria: "Mãe de Deus" ou Apenas Mãe de Jesus? A teologia católica confere a Maria o título de
Theotokos (Mãe de Deus). Essa definição, oriunda do Concílio de Éfeso (431 d.C.), é cristológica:
afirmar que Maria é Mãe de Deus é proteger a divindade de Cristo. A lógica baseia-se na União
Hipostática: Jesus é uma única Pessoa (divina) com duas naturezas (humana e divina).

Como mãe, Maria não gerou apenas a natureza humana de Jesus, mas a Pessoa do Verbo
encarnado. Se ela fosse mãe apenas da "parte humana", Cristo seria dividido em duas pessoas
(nestorianismo). Portanto, para o catolicismo, negar o título de "Mãe de Deus" é arriscar negar a
plena divindade de Jesus desde a concepção.

A visão evangélica, embora respeite Maria como uma mulher "bendita entre as mulheres" e um
exemplo supremo de obediência e fé, geralmente evita o título "Mãe de Deus" para não gerar
confusão, como se Maria fosse a origem da divindade eterna. A ênfase protestante recai sobre sua
humanidade e seu papel de serva escolhida para a Encarnação, sem atribuir-lhe poderes de
mediação ou isenção de pecado (Imaculada Conceição), baseando-se na universalidade do pecado
descrita em Romanos:

"Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus." (Romanos 3:23)

A resposta católica a esse versículo é a "Redenção Preservativa": Maria foi salva por Cristo, mas de
forma antecipada, sendo preservada do pecado original em vista dos méritos da Cruz, assim como
Deus preparou uma Arca santa.

Veneração (Dulia) versus Adoração (Latria) Uma distinção crucial para o catolicismo,
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frequentemente contestada pelo protestantismo, é a diferença entre veneração e adoração.

Latria (Adoração): Culto devido exclusivamente a Deus. Para o catolicismo, o ato supremo
de adoração é o sacrifício. Como a Missa é o sacrifício de Cristo, ela é o ato de latria por
excelência.
Dulia (Veneração): Honra e respeito prestados aos santos e anjos.
Hiperdulia: Veneração especial devida a Maria, superior aos santos, mas infinitamente
inferior à adoração a Deus.

O argumento evangélico, contudo, é prático e fenomenológico. O pastor argumenta que, embora
exista essa distinção intelectual e teológica nos livros, a prática popular ("catolicismo popular")
muitas vezes se assemelha à idolatria. Ver fiéis se ajoelhando diante de estátuas, fazendo
promessas, chorando e pedindo milagres diretamente à imagem sugere, na ótica protestante, um
desvio do culto exclusivo a Deus, violando o princípio de que só Deus é onipresente e onisciente
para ouvir orações.

O Uso de Imagens e a Acusação de Idolatria A controvérsia sobre as imagens remete ao
Decálogo:

"Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma... Não te encurvarás a elas nem
as servirás." (Êxodo 20:4-5)

Para os evangélicos, este mandamento é claro em proibir o uso de imagens no contexto religioso
para evitar a idolatria. A fé deve ser baseada na Palavra, não no visual.

A defesa católica contra-argumenta citando o próprio contexto bíblico. Poucos capítulos após proibir
ídolos, Deus ordena a confecção de imagens religiosas para o Templo:

"Farás também dois querubins de ouro... nas duas extremidades do propiciatório." (Êxodo 25:18)

O argumento católico é que Deus proíbe ídolos (falsos deuses), não ícones (representações
artísticas). As imagens serviriam como "fotografias" que remetem à pessoa representada, não sendo
o objeto da adoração em si. Ajoelhar-se, nesse contexto, seria um gesto de súplica ou respeito
(como se fazia diante da Arca da Aliança ou de reis em Israel), e não necessariamente adoração
divina.

A tensão permanece: enquanto um lado vê as imagens como janelas pedagógicas e devocionais
para o sagrado, o outro as vê como obstáculos perigosos que desviam a glória que pertence
somente a Cristo, o único Mediador entre Deus e os homens (1 Timóteo 2:5).

6. Conclusão: A Importância do Respeito e a Centralidade de
Cristo

Ao analisar as profundas discussões teológicas entre católicos e evangélicos, torna-se evidente que
as divergências não são meramente superficiais ou culturais, mas tocam na estrutura fundamental
de como a fé é compreendida, vivida e transmitida. No entanto, o reconhecimento dessas diferenças
não deve obscurecer o vasto terreno comum que sustenta o Cristianismo histórico.

O "Epicentro" da Fé Cristã Apesar das tensões sobre a autoridade papal, a intercessão dos santos
ou a natureza dos sacramentos, existe um "núcleo nevrálgico" onde ambas as tradições convergem.
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Este epicentro inclui dogmas inegociáveis para ambos os lados:

A crença na Santíssima Trindade (um só Deus em três pessoas).
A Divindade plena de Jesus Cristo e seu nascimento virginal.
A inspiração divina das Sagradas Escrituras.
A necessidade imperativa da Graça de Deus para a salvação humana.

Reconhecer que o interlocutor do outro lado "adora o mesmo Deus" é o passo primordial para que o
debate deixe de ser um campo de batalha destrutivo e se torne uma busca honesta pela Verdade. A
ortodoxia, afinal, pressupõe a capacidade de dialogar e confrontar ideias sem perder a caridade.

Uma Aliança Pragmática e Cultural Para além da teologia dogmática, o cenário contemporâneo
exige uma postura madura de cooperação. Diante de desafios culturais modernos — como o
secularismo, a desconstrução da família e ideologias que afrontam a dignidade humana —, católicos
e protestantes encontram-se frequentemente no mesmo lado da trincheira moral.

Há uma necessidade crescente de um alinhamento pragmático na defesa de valores éticos comuns,
como a proteção da vida e a liberdade religiosa. O fortalecimento mútuo das instituições familiares e
eclesiásticas serve como um baluarte para a preservação da fé nas próximas gerações, combatendo
o ceticismo que muitas vezes surge na juventude.

O Caminho para o Futuro O Brasil vive um momento singular de equilíbrio demográfico religioso,
o que torna o diálogo entre essas duas vertentes do Cristianismo não apenas desejável, mas
inevitável. O debate de alto nível, pautado no estudo sério das fontes (Escritura, Patrística e
História), eleva a compreensão de ambos os grupos e afasta caricaturas preconceituosas.

Em última análise, o objetivo final da fé cristã transcende as disputas eclesiológicas terrenas. A
esperança comum reside na vida eterna, onde, segundo a promessa cristã, não haverá mais debates
ou divisões, mas apenas a contemplação perfeita da Trindade. Até lá, o desafio permanece: manter
a firmeza nas convicções doutrinárias próprias, sem perder o respeito por aqueles que, sob
perspectivas diferentes, buscam seguir o mesmo Cristo.

DEBATE: CATÓLICOS X EVANGÉLICOS: PE JOSE EDUARDO E PASTOR TASSOS - Inteligência
Ltda. Podcast #1582. https://www.youtube.com/live/mQRx1epMpMs?si=f7a6hfk5m884hWsQ
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